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Teatro do desassossego, em busca de um corpo em crise

Portanto, a primeira modificação em relação a uma leitura horizontal consiste numa vontade de distinguir as diversas significantes contidas no espetáculo. (GUINSBURG, J. TEIXEIRA, J. 

e



CARDOSO, 



Reni



Chaves

(organizadores).  Semiologia   do   Teatro.  São Paulo: Perspectiva,  2003, p. 24). 

Introdução

Em   minha   trajetória   de   35   anos   de   vida dedicada ao teatro, tenho transitado e refletido sobre   inúmeras   linguagens   e   perspectivas quanto ao fazer teatral e suas consequências estéticas   e   transgressoras.   Muito   tem   me inquietado tal arte. Não sou do tipo que com o tempo,   se   acomoda   num   estágio   de organização   metodológica,   permitindo   um arrefecimento   da   chama   intensa   que   deve impulsionar   a   complexidade   do   artista.  A  arte 2

deve   ser   perturbadora,   desassossegada   e gerar constantes lacunas e rupturas para que possa   mobilizar   a   intensidade   humana   num fazer total, único capaz de produzir, em minha opinião, uma poderosa arte. 

O   teatro   continua   a   viver   acima   do   real,   a propor   ao   espectador   um   estudo   de   vida poética   que,   se   impelido   ao   extremo,   só conduziria   a   precipícios,   mas   assim   mesmo preferível   à   vida   psicológica   simples,   sob   a qual   sufoca   o   teatro   de   hoje   em dia. (Linguagem  e vida, Antonin  Artaud  –

São Paulo:  Perspectiva, 2004, p. 75) Em teatro, tenho me debruçado sobre o corpo do   ator   e   a   sua   complexidade,   gerando   uma inquietação   pesquisadora   que   me   impõe   ao inacabamento   humano   como   matéria-prima para   tentar   gerar   um   caldo   ou   quem   sabe mesmo   um   chorume   profundamente 3

contagiante   e   transformador.   Um   corpo   em crise que necessita de potencialidade, de vigor e   excitabilidade   mas,   que   no   entanto, inacabado  como  é,  carece  de  transcender  os limites   musculares   para   alcançar   a   plenitude criativa. Um corpo sensorial, a flor da pele tem sido   a   busca   constante   de   diversos pensadores,   atores   e   encenadores   do   tecido teatral,   no   entanto,   penso   que   um   aspecto sensorial   deve   gerar   respostas   abstratas   e efêmeras   que   novamente   corporificadas, impulsionem   o   processo   criativo   numa transposição que faz do corpo sem órgãos de Artaud,   algo   possível   para   além   da   mera conceituação   filosófica   e   idealizada.   Gordon Craig,   grande   encenador   e   cenógrafo   inglês, refletindo sobre suas inquietações teatrais nos diz:
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Tudo   leva   a   crer   que   a   verdade   em   breve amanhecerá. Suprimi  a árvore  autêntica que haveis   posto   sobre   a   cena,suprimi   o   tom natural,   o   gesto  natural   e   acabareis igualmente   a   suprimir   o   ator.   É   o   que acontecerá   um  dia  e  gostaria   de   ver  alguns diretores   de   teatro   encarar   essa   ideia   a partir  deste   momento.   Suprimi   o   ator   e retirareis a um realismo grosseiro os meios  de florescer a cena. Não existirá mais nenhuma personagem   viva   para  confundir   a   arte   e   a realidade   em   nosso   espírito;   nenhuma personagem viva em  que as fraquezas e as comoções   da   carne   sejam   visíveis. O   ator desaparecerá   e   no   seu   lugar   veremos   uma personagem   inanimada   que  se   poderá chamar, se quereis,  a "Super-marionete" – até que   tenha  conquistado   m   nome   mais glorioso." 

(http://artes.com/reflexoes/ref37.htm ) A  teoria  da  transposição  em  teatro,   que hoje   também   chamo   de   Teatro   do Desassossego  é fruto  de  longa pesquisa que venho desenvolvendo em espaços de formação 5

de   atores   onde   tenho   atuado   desde   os   anos noventa do século passado, onde uma prática desassossegada tem disparado possibilidades criativas e investigativas, no âmbito de um ator sempre   presente,   intenso   e   em   crise transformadora. As inquietações, que nasceram de uma profunda reflexão sobre um ator capaz de suprimir a si mesmo, idealizado por Craig, bem como o corpo sem órgãos defendido por Artaud,   me   impulsionaram   a   procurar alternativas   de   transgressão   criativa   que transcendessem   o   corpo   desse   mesmo   ator, visando   atingi-lo   intensamente,   para   que, impactado, porém atento possa manter-se em estado   de   criação   constante   até   mesmo   na repetição,   o   que   chamo   de   anti-objetivo   ou6

Clownterização da personagem, isto é, a busca daquilo   que   é   patético   e   existencial   naquele 6

papel, construindo a partir das lacunas, daquilo que assombra a personagem e não, apenas, os seus objetivos em cena. Dar voz aos espasmos paralisantes, risíveis e patéticos que pululam na complexidade humana e que ainge o corpo de forma contundente. 

O teatro é antes de tudo ritual e mágico, isto é, ligado a forças, baseado em uma religião,   crenças   afetivas,   e   cuja   eficácia se   traduz   em   gestos,   está   ligada diretamente aos ritos do teatro que são o próprio   exercício   e   a   expressão   de   uma necessidade mágica.   (Linguagem e vida, Antonin Artaud – São Paulo:  Perspectiva, 2004, p.75)

O ator, mais do que alguém que precisa ter   um   corpo   educado   e   um   intelecto sistematizado   em   conceitos   e   linguagens, carece   de   ter   a   capacidade   de   transpor 7

obstáculos   que   geram   a   dualidade   mente   e corpo,   que   tanto   compromete   o   teatro, principalmente   o   ocidental.   Ele   precisa   ver-se na   intensidade   humana   e   existencial   que demanda seu ofício, cuja mesma humanidade e seus sulcos e ranhuras são o caldo criativo. No estudo   da   construção   e   pesquisa   cênicas, tenho percebido que há um lugar que somente pode   ser   alcançado   quando   realizamos transposições,   isto   é   transformações   de informações   em   estéticas   pós-corporais,   no entanto,   desencadeadas   pelo   corpo   em desconstruções   para   outras   estéticas   cênicas que novamente atingirão o corpo pelo caminho do   entranhamento   cognitivo   epidérmico.   Um estranhamento   que   transforma   o   conceito   de supermarionete   de   Criag,   num   hiposigno   –

explicarei   mais   a   frente   -   que   depois  de 8

macerado   transforma-se   em   refluxo   criativo, decantado e transformador

Um   conceito,   movimento,   sonoridade,   nuance ou   qualquer   outra   característica   presente   na pesquisa de determinado personagem ou texto pode   gerar   “alquimias   estéticas”   que transcendem   o   fazer   teatral   e   arrombam   a totalidade   da   arte,   gerando   outras   criações, que, novamente decompostas, geram no corpo do ator o contágio que desencadeia um sentido para o seu corpo previamente educado, agora, atingido pelo inusitado, seja potencializado por um   desassossegado   estado   de   crise.   Esse estado não se prende a práticas repetitivas ou condicionamento   físico   adequado.   Para   além disso, ele carece de um corpo desassossegado pela   crise   da   criação.   Um   gesto,   pode   gerar uma sonoridade, que desencadeia uma criação 9
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